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HIV E SAÚDE BUCAL
Levantamento do Instituto de In-

fectologia Emílio Ribas, ligado à
Secretaria de Estado da Saúde,
aponta que 90% dos atendimentos
realizados em seu serviço de
odontologia são de pacientes que
sofrem danos severos devido à fal-
ta de higiene bucal. A instituição
atende pessoas com suspeita ou
diagnóstico de doenças infeccio-
sas e parasitárias, como Aids, lep-
tospirose, meningite, hepatite, tu-
berculose, entre outras. A rotina de
um paciente com o vírus da Aids,

por exemplo, requer muitos cuida-
dos médicos. Além desses, eles
devem prestar atenção redobrada
à saúde bucal. De acordo com
Eliana Moutinho, dentista do Emí-
lio Ribas, a partir da manifestação
do vírus, os cuidados odontológi-
cos vão além da prevenção de cá-
ries, por exemplo. “Devido à imuni-
dade frágil do paciente, em pouco
tempo uma simples gengivite pode
evoluir facilmente para uma perio-
dontite, inflamação mais grave e
agressiva”, explica.

ARTIGO

Psicoterapia: 
fazer ou não fazer?

M
uito se tem falado sobre
psicoterapia nos dias
atuais. As escolas estão
mais atentas, a mídia
divulga a necessidade
das pessoas procurarem

ajuda terapêutica, bem como os profis-
sionais da área de saúde a incluem no rol
dos instrumentos de tratamento. 

A psicologia, através do seu desenvol-
vimento científico, tem se tornado um
valioso recurso no cuidado com a saúde.
Sabe-se hoje, por inúmeros estudos, que
emoção e corpo funcionam em harmo-
nia e ressonância. São dois aspectos de
um único campo. Quando um não está
bem, o outro é afetado. Portanto, a pre-
missa de que eu não preciso ir a um tera-
peuta porque não sou louco, revela mais
sobre o passado da psicologia, que se de-
senvolveu dentro da psiquiatria e da filo-
sofia, do que da realidade contemporâne-
a. Até um tempo atrás, as pessoas se en-
vergonhavam de falar que estavam em te-
rapia. 

Assim sendo, para nortear nossa con-
versa vamos abordar alguns pontos: 

- Primeiro: não é necessariamente ver-
dade dizer que só faz terapia quem é do-
ente, pois na maioria das vezes, as pessoas

estão vivendo momentos de muita tensão
ou crise e isso afeta seu desempenho, suas
relações e sua vida como um todo;

- Segundo: não é sinal de fraqueza re-
correr à psicoterapia, ou sentir vergonha
de buscar ajuda. Muitos acreditam que
podem resolver sozinhos os seus proble-
mas. Essas generalizações apontam para
o desconhecimento e para o preconceito
sobre a atuação da psicoterapia. 

Há ciclos de vida que marcam signi-
ficativamente as relações: casamento,
nascimento de filhos, doenças, sepa-
ração, mudança de trabalho, aposenta-
doria, morte e outros, acarretando,
muitas vezes, grandes dificuldades em
lidar com o novo. Essas experiências
poderão desencadear angústias, medos,
tristezas, inseguranças, manifestando-
se de diferentes maneiras, dependendo
do jeito de ser de cada indivíduo. Os
sintomas podem ser insônia, depressão,
pouco rendimento no trabalho, nervo-
sismo, mas sempre sinalizarão que algo
na pessoa não está bem. 

Considerando que o comportamento
se dá na relação com o outro, na lingua-

gem e no contexto, acreditamos que as li-
gações significativas são construídas den-
tro da família de origem. Nesse sistema
desenvolvem-se formas particulares de
ver o mundo e de lidar com ele, atribuin-
do-se sentidos aos acontecimentos, aos
sentimentos e a forma de entender a vi-
da.

As mudanças sociais, culturais e eco-
nômicas que vem ocorrendo ao longo do
tempo, têm estimulado as pessoas a mu-
darem seus comportamentos, exigindo
que os indivíduos estejam sempre atuali-
zados, bem informados, belos e saudá-
veis. Mas será que o homem tem se pre-
parado emocionalmente para tais exigên-
cias? 

Existem pessoas mais suscetíveis às
frustrações revelando baixa tolerância
quando contrariadas, há as que se mos-
tram mais resistentes diante das adversi-
dades, mais agressivas ou mais compla-
centes. Há uma infinidade de possibili-
dades de comportamento, tanto quanto,
é o número de indivíduos no mundo.
Cada ser é único e original na maneira de
viver.

Com a grande quantidade de pressões
sociais, o homem tem sentido a necessi-
dade de expandir suas emoções. Nessa
dança com a vida e com as angústias ine-
rentes ao conviver, a psicoterapia se ofe-
rece como um espaço de reflexão sobre
como o indivíduo se relaciona consigo e
com o seu meio social.

O terapeuta atual deve considerar que a
matriz relacional do indivíduo, hoje, não é
só desenvolvida dentro do modelo tradi-
cional de família, mas também contem-
porizar que há novas composições familia-
res, assim como a vivência em instituição.
A flexibilidade da terapia permite criar um
lugar onde não há julgamentos de certo
ou errado, feio ou bonito, ou qualquer
outro julgamento moral. Ao invés disso, o
caráter acolhedor da psicoterapia possibi-
lita ao indivíduo olhar como constrói suas
relações, que significados dão a elas e co-
mo age dentro destes padrões. 

No processo terapêutico, amplia-se a
consciência de si mesmo, facilitando o
indivíduo apropriar-se das consequências
de suas atitudes no mundo.

A psicoterapia se dá no encontro hu-
mano com o terapeuta. Ela pode ser rea-
lizada com crianças, jovens, adultos, fa-
mílias, casais, individualmente ou em
grupo. Com crianças utilizam-se brin-
quedos, jogos e desenhos. Com jovens e
adultos, as técnicas utilizadas diversifi-
cam, dependendo da abordagem teórica
do terapeuta.

A busca pela terapia deve ancorar-se
no desejo de mudança e na esperança
de ser feliz. Portanto, vale acreditar que
pedir ajuda não é algo que mereça ser
desvalorizado, mas sim, entendido co-
mo uma vontade de transformar a vida
numa experiência mais harmoniosa. A
psicoterapia é um valioso recurso para
lidar com as dificuldades da existência,
e também, um espaço favorável ao
crescimento e amadurecimento, onde
se pode recontar a história de vida, re-
significando-a. Um lugar onde deve
haver espaço para singularidades e dife-
renças, pois afinal, diferentes somos to-
dos, mas o importante é o que fazemos
com essa diferença.
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Emoção e corpo
funcionam em harmonia
e ressonância. São dois
aspectos de um único
campo. Quando um não
está bem, o outro 
é afetado”
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A flexibilidade da terapia permite criar 
um lugar onde não há julgamentos de certo
ou errado, feio ou bonito, ou qualquer 
outro julgamento moral”
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